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Resumo
Esse trabalho tem por finalidade analisar a concepção de criança que está subjacente a perspectiva da Educação Física Crítico-Superadora (EFCS) na educação infantil, partindo dos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). No trato metodológico podemos classificar nossa investigação como sendo do tipo bibliográfica. Então nesse referido trabalho foi investigada a literatura específica sobre a Pedagogia Histórico-Crítica e a Educação Física Crítico-Superadora.  Para analisarmos os dados foi utilizada a análise de conteúdo do tipo categorial por temáticas, tendo como referência os estudos de Bardin (2011), cujas categorias de analise foram: sociedade; homem; especificidade da educação/educação física; metodologia do ensino e concepção de criança/educação infantil. Nas Considerações finais, concluímos que as obras convergem em diversas categorias e que se complementam para compreendermos a criança dentro da educação infantil. 
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Abstract
This work aims to analyze the design of child underlies the perspective of Physical Education Critical-surpassing (PECS) in early childhood education, building on the foundations of the Historical-Critical Pedagogy (HCP). In methodological treatment we can classify our investigation as the bibliographical. So that such work was investigated the specific literature on pedagogy Historical-Critical Physical Education and Critical-surpassing. To analyze the data we used the content analysis of categorical type by subject, with reference to the studies of Bardin (2011), the categories of analysis were: society; man; specific education / physical education; teaching methodology and design of child / course infantil. we conclude that the works converge in various categories and complement each other to understand the child in early childhood education.
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A educação infantil na educação física crítico-superadora

Introdução 
Este referido texto se trata de um recorte de um Trabalho de Conclusão de Curso
, para apresentação pública neste evento. Esta investigação reportou-se à concepção de criança subjacente a perspectiva da Educação Física Crítico-Superadora (EFCS) na educação infantil, partindo dos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). As relações estabelecidas entre essas duas pedagogias são ratificadas por Reis et. al (2013) que nos relata que a obra do Soares et.al (1992) apresenta o paradigma da reflexão crítica sobre a cultura corporal, caracterizando-a como uma tendência pautada na PHC. 
Ratificamos a importância deste estudo, trazendo enquanto justificativa pessoal compreender a fundamentação teórica que está por trás da obra de Soares et. al (2009) para pensarmos a educação infantil. Adentrando na justificativa social, trazemos as ideias de Ayoub (2001), que nos apresenta a necessidade de estudos apontarem alternativas metodológicas para o processo de ensino-aprendizagem da educação física na educação infantil, no intuito de fomentar reflexões e propor ações voltadas para o desenvolvimento integral da criança. 

Isto posto nos indagamos - qual é a concepção de criança que está subjacente a perspectiva da Educação Física Crítico-Superadora (EFCS) na educação infantil? Assim, nosso objetivo consistiu em analisar a concepção de criança que está subjacente a perspectiva da Educação Física Crítico-Superadora (EFCS) na educação infantil, partindo dos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). Dessa forma temos por finalidade compreender os fundamentos da PHC visando identificar a concepção de criança, compreender também os fundamentos da EFCS para a educação infantil e por fim confrontar os achados da PHC com a EFCS, estabelecendo nexos e relações entre elas, visando enriquecer nossa análise do sujeito criança. 

No percurso do trabalho trazemos nossas aproximações gerais com o materialismo histórico-dialético (TRIVINOS, 1987):
O materialismo histórico é a ciência filosófica do marxismo que estuda as leis sociológicas que caracterizam a vida da sociedade, de sua evolução histórica e da prática social dos homens, no desenvolvimento da humanidade. O materialismo histórico significou uma mudança fundamental na interpretação dos fenômenos sociais que, até o nascimento do marxismo, se apoiava em concepções idealistas da sociedade humana (p. 51).

No trato metodológico podemos classificar nossa investigação como sendo do tipo bibliográfica. Esta segundo Tozoni-Reis (2009) é um tipo de pesquisa que tem como principal característica o fato de que a fonte onde será feita a coleta de dados é a própria bibliografia sobre o tema ou objeto que será investigado. Nesse tipo de pesquisa vamos buscar nos autores e obras selecionados, os dados para a produção do conhecimento pretendido. Então nesse referido trabalho foi investigada a literatura específica sobre a Pedagogia Histórico-Crítica e a Educação Física Crítico-Superadora. 

 
Para analisarmos os dados foi utilizada a análise de conteúdo do tipo categorial por temáticas, tendo como referência os estudos de Bardin (2011), a qual funciona por desmembramento de texto em unidades e categorias para posteriores reagrupamentos analíticos. As categorias de analise serão: sociedade; homem; especificidade da educação/educação física; metodologia do ensino e concepção de criança/educação infantil. Decidimos dividir o nosso trabalho em capítulos para melhor compreensão do leitor, então no Capítulo 1: Fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica e sua concepção de criança; no Capítulo 2: A educação infantil na Educação Física Crítico-Superadora e referente ao Capítulo 3: Análise e discussão, através do confronto entre as concepções de criança e educação apresentadas pela PHC com a EFCS para educação infantil e estabelecer nossas últimas considerações a respeito dessa temática.

Fundamentos da pedagogiahistórico-crítica e sua concepção de criança
Neste capítulo temos como objetivo situar o leitor a respeito das principais características que compõem a Pedagogia Histórico-Crítica, através das categorias já estabelecidas. Tendo como referência Saviani (2011) podemos entender que o homem se humaniza na sua relação com o outro, principalmente com aquele que é mais experiente. É nesse canal que adentramos com o ato educativo, para que os conhecimentos relevantes ou clássicos (que são aqueles que resistiram ao longo dos anos e continuam tendo relevância para a sociedade, pois são essenciais para compreender a realidade concreta) sejam repassados às futuras gerações e a escola cumpra seu papel de transmitir o que de melhor à humanidade produziu, partindo do conhecimento do senso comum, tendo como finalidade o conhecimento científico, ganhando assim funcionalidade e legitimação.

É possível afirmar que a tarefa a que se propõe a PHC em relação à educação escolar implica:
a) Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa osaber objetivo produzido historicamente, reconhecendo as condiçõesde sua produção e compreendendo as suas principais manifestações,bem como as tendências atuais de transformação.b) Conversão do saber objetivo em saber escolar, de modo que se torneassimilável pelos alunos no espaço e tempo escolares.c) Provimento dos meios necessários para que os alunos não apenasassimilem o saber objetivo enquanto resultado, mas apreendam oprocesso de sua produção, bem como as tendências de sua transformação(SAVIANI, 2011, p.8 e 9). 


Buscando propor uma sociedade socialista, onde o proletariado pudesse adquirir uma consciência de classe e se tornarem revolucionários, a Pedagogia Histórico Crítica propôs uma metodologia que pudesse contribuir com esse fim. Segundo Saviani (2011) o método é composto pelos seguintes momentos: 1.Prática social- momento em que se revela os moldes da sociedade atual, em forma sincrética para o aluno, que compreende as informações ainda de forma confusa e síntese precária para o professor, que ainda será enriquecido com o conhecimento que virá a ser construído na aula; 2.Problematização- questionamentos referentes a sociedade, identificando os problemas  e debatendo com o coletivo, visando buscar soluções; 3.Instrumentalização- Momento em que o professor dará subsídios para que o aluno efetive a compreensão do conhecimento e aprenda os conteúdos; 4.Catarse- Momento em que há uma complexificação no nível do pensamento, referente ao que está sendo trabalhado na aula; 5. Nova prática social- munidos de novos conhecimentos, visando transformar a sociedade.


Com essa sequência metodológica se possibilitam o acesso à cultura erudita através da apropriação de novas formas por meio das quais se podem expressar os próprios conteúdos do saber popular, elevando-os a conceitos científicos. Nesse mesmo contexto se localiza a dimensão de Currículo, que é entendida como uma:

Organização do conjunto das atividades nucleares distribuídas no espaço e tempo escolares. Um currículo é, pois, uma escola funcionando, quer dizer, uma escola desempenhando a função que lhe é própria.Vê-se, assim, que para existir a escola não basta a existência do saber sistematizado. É necessário viabilizar as condições de sua transmissão e assimilação. Isso implica dosá-lo e sequenciá-lo de modo que a criança passe gradativamente do seu não domínio ao seu domínio (SAVIANI, 2011, p.17).


Então é papel da Escola cumprir sua função social por meio do currículo, pois ele é o responsável por viabilizar a mesma enquanto instituição que visa transmitir e contribuir para que os alunos aprendam o que de melhor a humanidade produziu, dentro de seu tempo pedagógico, dando centralidade aos conteúdos que precisam ser assimilados para promover a autonomia do aluno formando a consciência crítica da realidade que o cerca. 

Quando nos referimos ao que foi produzido enquanto Cultura, não podemos deixar de destacar o conceito de homem (MARSIGLIA, 2011). Para a autora o que diferencia os seres humanos de outras espécies é que estas se adaptam a realidade satisfazendo suas necessidades, já o homem modifica a realidade pelo trabalho, transformando-a para atender suas necessidades que vão se complexificando na medida do desenvolvimento de sua realidade, que também o transforma. Desse modo entendemos o trabalho, enquanto atividade essencialmente humana, caracterizada também por sua natureza física, construída historicamente e socialmente em forma de cultura.


Após ter caracterizado como o homem se humaniza, iremos adentrar no sujeito criança, compreendendo as concepções de infância. Primeiramente, Saviani (2013) explica o ser situado, o qual é caracterizado: por sua dimensão física, no que diz respeito à natureza que o cerca, as condições físicas, climáticas e estruturais do lugar em que vivemos; pela dimensão biológica, que determina as funções vitais do nosso corpo, um conjunto de órgãos funcionando de forma organizada e integrada, que ditam as condições objetivas necessárias para o nosso corpo funcionar bem. Isso explica o motivo pelo qual nos primeiros anos de vida, temos a educação da criança destinada principalmente aos cuidados com alimentação, higiene e com a integridade física.


Ainda na compreensão da criança enquanto ser situado, Saviani (2013), apresenta mais duas dimensões: a psicológica que contribui para compreender o mundo interior, que se revela também no corpo em nossas ações, entendendo que cada um tem sua forma particular de lidar com os desafios e encarar os problemas, sendo assim caracterizamos a importância entre a interação emocional da criança-adulto para o desenvolvimento psíquico dos pequenos (principalmente no primeiro ano de vida). Já a dimensão cultural acaba por compreender a criança incorporando tudo o que foi dito até então de maneira integrada, pois quando a criança nasce ela já se encontra num mundo social criado pelos homens, que possui uma língua, religião, regras morais, organização política e econômica, enfim todas essas dimensões e características situam o sujeito e também o determinam.


Adentraremos agora na Concepção de infância caracterizando a criança como ser de liberdade, ou seja, um ser de autonomia, trazendo aqui duas possibilidades de entendermos essa liberdade: a primeira que seria a de opção, caracterizada pelo livre arbítrio, defendida pela Corrente do Liberalismo e a outra que seria a de adesão que dá ênfase a responsabilidade, onde você pode escolher, mas se descumprir as regras estabelecidas ocorrerá à punição, ideias essas defendidas pela Corrente do Moralismo Pedagógico, que sempre dita o que os alunos devem fazer, anulando seu direito de escolha. Então podemos dizer que o ser humano age pelas duas referências, que acabam se inter-relacionando o tempo todo, onde por nossas características pessoais podemos intervir, escolher algo, decidir como fazer e ao mesmo tempo assumir as ações com responsabilidade.


Ainda subsidiados em Saviani (2013), falaremos da criança enquanto ser consciente, o qual faz a apreensão das coisas tais como são, que podem ser compreendidas em duas dimensões: a refletida, na qual a criança é capaz de focar a atenção no objeto e analisar com clareza; e a irrefletida, geralmente, vinculada as emoções, que não nos permitem racionalizar as coisas e por vezes o objeto acaba passando despercebido aos nossos olhares. Esses dois tipos de consciência andam lado a lado, podem migrar de uma instância para outra rapidamente dependendo da situação, o interessante do papel da consciência é que o indivíduo pode se colocar no lugar do outro, buscando a imparcialidade e a compreensão de sua situação em totalidade, então professores e alunos podem buscar essa compreensão mútua para fazer avançar o trabalho pedagógico.

É nessa dimensão que se legitima o trabalho pedagógico, onde o professor pode influenciar seu aluno não pela imposição, mas pela tomada de consciência do que é melhor ser feito, numa dimensão coletiva de construção social, relação essa que se efetiva por meio da linguagem. Esta é responsável para que haja comunicação entre os sujeitos e através dessas relações ocorram sínteses sociais, que configuram o ser humano.


E por fim, trazemos a referência da criança enquanto uma síntese dialética, visto que todas as concepções anteriormente citadas não podem ser vistas de maneiras isoladas ou etapistas, pois compõem o sujeito em sua totalidade concreta, em que todos os elementos ainda que em oposição consigam acontecer no sujeito ao mesmo tempo ou em interação constante, devido à complexidade do ser e do mundo que o rodeia. Então as crianças são sínteses das relações sociais que as cercam, em interação com o meio em que vivem, desde as questões da natureza física, biológica, suas características psicológicas que constituem a personalidade, bem como as questões da Cultura do País em que moram e das normas e regras sociais/ políticas em que são regidas.


Dessa forma cumprimos o objetivo proposto nesse capítulo ao explicar os fundamentos básicos que constituem a Pedagogia Histórico-Crítica, juntamente com as concepções de infância, buscando caracterizar o sujeito criança em sua totalidade concreta, para pensarmos uma intervenção pedagógica para esse público.

A educação infantil na educação física crítico-superadora

Neste capítulo tratamos dos fundamentos da Educação Física Crítico- Superadora, através dos estudos de Soares et. al (2009), para adentrarmos na educação infantil. 
Em termos gerais, a abordagem Abordagem Crítico-Superadora:
Busca desenvolver uma reflexão pedagógica sobre o acervo de formas de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identificadas como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criados e culturalmente desenvolvidas (SOARES et al. 2009, p. 39).


Sendo assim, entendemos que essas atividades corporais foram construídas em determinadas épocas históricas, como respostas a determinados estímulos, desafios ou necessidades humanas, assim o homem, simultaneamente ao movimento histórico da construção de sua corporeidade, foi criando outras atividades e através do trabalho foi transformando a natureza, construindo a cultura e se construindo.

Neste sentido a obra em analise compreende o currículo de forma ampliada, onde “aborda-se uma concepção de currículo escolar vinculada a um projeto político-pedagógico, destacando a função social da Educação Física dentro da escola” (SOARES et. al. 2009, p.13). Numa outra aproximação pode-se dizer que o objeto do currículo é a reflexão do aluno, e que a escola se apropria do conhecimento científico, dando-lhe um tratamento metodológico para facilitar a aprendizagem, desenvolvendo assim a capacidade intelectual nos mesmos. Já a amplitude e a qualidade dessa reflexão são determinadas pela natureza do conhecimento e por suas perspectivas epistemológica, filosófica e ideológica.

O currículo capaz de dar conta dessa reflexão anteriormente citada tem como eixo a constatação, a interpretação, a compreensão e a explicação da realidade social complexa e contraditória. Isso vai exigir uma organização curricular numa lógica dialética, em que se questiona o objeto de cada disciplina e coloca-se em destaque a função social de cada uma delas no currículo, buscando situar a sua contribuição particular para explicação da realidade no nível do pensamento/reflexão do estudante (SOARES et. al. 2009).

Segundo Soares et.al. (2009) é preciso considerar alguns princípios curriculares no trato com o conhecimento, como: relevância social do conteúdo (analisar a importância daquele conhecimento para a vida do aluno); adequar os conteúdos as possibilidades cognoscitivas dos alunos (respeitar a forma particular de cada um aprender e se expressar); confronto do saber popular (senso comum) com o saber científico universal aprendido na escola, partindo do primeiro para o segundo. Assim, a dinâmica curricular na perspectiva dialética favorece a formação do sujeito histórico à medida que lhe permite construir, por aproximações sucessivas, novas e diferentes referências sobre o real no seu pensamento. Permite-lhe, portanto, compreender como o conhecimento foi produzido historicamente pela humanidade e o seu papel na história dessa produção.


No que diz respeito à metodologia de ensino proposta na obra em questão poderíamos sintetizar um passo a passo da seguinte forma: primeiramente apresentando os objetivos e o conteúdo aos alunos, contextualizando-os, problematizando-os; depois seria o momento em que demanda mais tempo da aula, que é o referente à apreensão do conhecimento e por fim adentraríamos nas conclusões, onde se avalia o realizado, produzindo uma síntese e levantando perspectivas para as aulas seguintes. De forma que os conhecimentos sejam construídos num formato espiralado ascendente, cujos anéis contínuos vão se ampliando cada vez mais no decorrer do tempo pedagógico.


Para caracterizarmos a criança o livro em análise não nos fala de maneira explicita as concepções que compõem esse sujeito, entretanto critica a realidade explicitando que:

Tanto quanto em outras disciplinas e atividades escolares, desconsidera-se que as crianças e jovens chegam à escola determinados pela sua condição de classe, "'marcados" por ela em seus corpos e em suas possibilidades corporais. Desconhecendo-se essas condições, as crianças passam a ser "homogeneizadas", "igualadas" (SOARES et. al. 2009, p.70)

Desse modo se faz interessante o professor conhecer bem seu grupo de alunos, a comunidade em que estão inseridos, quais são seus anseios, o que eles trazem de conhecimento, o que fazem no tempo livre, para planejarmos as aulas, pois essas informações nos ajudam a planejar as aulas e nos aproximam das especificidades das crianças, juntamente com suas possibilidades individuais.

Soares et. al. (2009) não faz referência especifica a educação infantil, mas há o enquadramento desse segmento da educação básica no primeiro ciclo: O primeiro ciclo vai da pré-escola até a 3ª série. É o ciclo de organização da identidade dos dados da realidade. Nele o aluno encontra-se com uma visão sincrética da realidade, onde os dados aparecem de forma difusa, misturados. Então cabe à escola organizar a identificação desses dados constatados e descritos pelo aluno para que ele possa formar sistemas, encontrar as relações entre as coisas, identificando as semelhanças e as diferenças. 

Nesse ciclo o aluno se encontra no momento da "experiência sensível", onde prevalecem as referências sensoriais na sua relação com o conhecimento. O aluno dá um salto qualitativo nesse ciclo quando começa a categorizar os objetos, classificá-los e associá-los. (SOARES et. al. 2009, p.23)


É por isso que na educação infantil o contato sensorial é muito importante, onde a criança começa a utilizar partes do seu corpo (nariz, olhos, ouvido, pele, boca) para entender o mundo que a rodeia, nessa fase o contato com o adulto é primordial para estimular a criança nessa descoberta e para protegê-las dos perigos, mantendo a integridade física e mental das mesmas. 

Em suma, expomos nesse capítulo algumas características e princípios que compõem a Educação Física Crítico Superadora, buscando apresenta-las pelo olhar das categorias já estabelecidas.
Análise e discussão, através do confronto entre as concepções de criança e educação apresentadas pela pedagogia histórico crítica com a educação física crítico superadora para educação infantil
Segundo o dicionário online de Português, a palavra confrontar é verbo transitivo, cujo significado é pôr frente a frente, tendo como sinônimo a palavra comparar. Desse modo nosso objetivo nesse capítulo é colocar frente a frente às duas principais obras em analise que já foram expostas nos capítulos anteriores, na busca de encontrar argumentos que ampliem os conhecimentos a respeito da criança na educação infantil, visto os nexos e relações existentes entre as referidas obras.
Tomaremos por base tais categorias de análise: sociedade, homem, especificidade da educação, metodologia de ensino e concepções de criança/educação infantil, visando contemplar o objetivo proposto.
A primeira categoria em análise foi a Sociedade, sobre a qual verificamos que ambas as obras se baseiam no materialismo histórico-dialético, vislumbrando uma sociedade em que haja a emancipação da classe trabalhadora e uma superação para uma sociedade sem classes (socialista). Então a proposta da transformação da sociedade é para que ocorra a completa socialização dos meios de produção, inclusive o conhecimento, para que todos venham a usufruir do resultado de seus trabalhos e ter acesso ao que de melhor foi construído culturalmente pela humanidade.

Na categoria homem, o mesmo é contemplado nas obras enquanto sujeito histórico, tendo por base a mesma Teoria de Conhecimento que foi anteriormente citada, então ele se torna homem a partir do momento que transforma a natureza, que também o transforma, ocasionando uma mudança mútua, isso só se torna possível pelo trabalho, que é a ação realizada de forma intencional e planejada. Então o ser humano vai se formando pelas influencias que sofre e exerce no meio em que está inserido, é nessa questão que entra o processo educativo, para transmissão/apropriação dos aprendizados culturalmente construídos.

Partindo de categorias macro, até chegarmos ao núcleo da pesquisa, adentraremos agora com a especificidade da educação, onde as obras baseadas no modelo de sociedade socialista devem contribuir para formar o cidadão que será capaz de promover a superação do capitalismo. Quando nos referimos ao currículo na Pedagogia histórico Crítica ela nos relata a questão dos conteúdos nucleares ou clássicos, visto que são imprescindíveis para compreendermos o fenômeno. Pautados nessa ideia, Soares et. al (2009), já trazem para nós quais seriam o conjunto de conteúdos clássicos para educação física, referenciada no paradigma da Cultura Corporal. Esses conteúdos devem ser tratados por toda educação básica, respeitando as especificidades de cada ciclo de aprendizagem e sempre relacionando com os grandes problemas sociais.


Na PHC, Saviani (2011) se preocupa em caracterizar o que seria um currículo crítico e que elementos ele precisaria ter para cumprir sua função social. Já na Educação Física Crítico-Superadora (SOARES et. al 2009) trazem essa fundamentação para especificidade da educação física, colocando as claras o que eles chamam de Currículo ampliado, trazendo elementos do currículo enquanto documento e enquanto materialização na prática pedagógica, respeitando princípios
 como: a relevância social do conteúdo, contemporaneidade do conteúdo, adequação as possibilidades sócio-cognoscitivas, confronto do saber popular com o científico, simultaneidade dos conteúdos enquanto dados da realidade, e provisoriedade do conhecimento. Pensando na prática regida pelos referidos princípios, Soares et. al (2009) traz para nós a sistematização dos conteúdos da referida disciplina, selecionados e organizados nos ciclos de aprendizagem: 
Nos ciclos, os conteúdos de ensino são tratados simultaneamente, constituindo-se referencias que vão se ampliando no pensamento do aluno de forma espiralada, desde o momento da constatação de um ou vários dados da realidade, até interpretá-los, compreendê-los e explicá-los. Dessa forma, os ciclos não se organizam por etapas. Os alunos podem lidar com diferentes Ciclos ao mesmo tempo, dependendo do(s) dados(s) que esteja(m) sendo tratado(s). (SOARES et. al. 2009, p. 36)


Dessa forma a educação física avança enquanto disciplina curricular quando consegue estabelecer a sistematização dos conhecimentos em diferentes níveis de complexidade e o que seria viável para cada ciclo de aprendizado, não tendo como referência apenas a idade, mas de acordo com o nível de elaboração do pensamento a respeito do conteúdo, formando representações (imagens), generalizações (conceitos) e regularidades (princípios essenciais), de acordo com as possibilidades cognoscitivas dos estudantes.

Podemos colocar como ponto crucial para se legitimar a educação, compreender o sujeito criança em formação, o Soares et. al (2009) trouxe para nós que esse indivíduo precisa ser analisado dentro do seu contexto sócio-político, de acordo com seus interesses de classe social, então o Currículo e tudo o que constitui a escola deve ter como Norte essas relações. 

Quando olhamos para Saviani (2011) ele descreve inúmeras características do sujeito em análise, que extrapola pensarmos apenas na dimensão sócio-política e amplia nossos olhares para outras questões. Podemos dizer que essa obra dá conta de entender a criança de maneira pormenorizada, compreendendo sua dimensão biológica, física, psicológica, cultural, elementos esses que nos guiam a respeito de por onde devemos começar a ensinar, o que o nosso aluno é capaz de fazer em cada fase e quais conhecimentos são mais relevantes para eles.

Continuando a delimitação das características, podemos dizer que a criança é um ser que deve ter sua liberdade de agir e se posicionar, entretanto precisa cumprir as regras estabelecidas naquele espaço e de forma mais geral na sociedade, entendendo que ele vai se conscientizando a partir das suas vivencias e conhecimentos apreendidos, seja na escola ou fora dela. Nessa instância o professor tem papel fundamental, pois pode contribuir nessa elevação da conscientização, legitimando a função social da escola e por fim compreendendo o sujeito de forma dialética, sabendo que a criança tem todas essas dimensões dentro de si, que se relacionam ao mesmo tempo e que em determinadas situações há a predominância de uma ou outra. Então compreender com afinco essas relações e dimensões dá mais subsídios para a prática pedagógica de qualidade, contribuindo para melhor compreender os sujeitos da educação infantil.

Quando nos referimos à categoria metodologia de ensino, comungamos das idéias de Lorenzini (2013), em que nos relata que ambas as pedagogias operam com o método científico que parte do concreto sincrético, passa pela abstração e chega ao concreto pensado. Tanto a PHC como a EFCS trabalham o método de ensino inspirado na lógica dialética marxista, seguindo diferentes momentos metodológicos, que se relacionam entre si gerando a estrutura do conteúdo, superando os dados do cotidiano ao formar conceitos científicos orientados pelo trato com o conhecimento, que se potencializa e retorna à prática social. Dessa forma é preciso que cada professor tenha bem claro o projeto de sociedade e de homem que busca contribuir com a formação, os interesses de classes que defende os valores, a ética e a moral que elege para consolidá-los através de sua prática pedagógica.
Nas entre linhas chegamos a constatar que a EFCS construiu uma metodologia que foi pensada para uma rotina de aula, tanto que ela se dedica a falar do objetivo daquele dia, as atividades que irão conduzir os aprendizados, as problematizações possíveis e como poderíamos ainda naquele tempo pedagógico externar os conhecimentos construídos na aula e através de seus exemplos conseguimos verificar a sua materialização referente aos conteúdos da Cultura Corporal. Já na PHC percebo sua efetividade numa sequência de aulas, para que todos aqueles passos sejam cumpridos, a obra também não traz para nós nenhum exemplo de como poderíamos materializar um conteúdo, o que nos ajudaria a visualizar com mais clareza esse passo a passo em uma rotina de aula.


Depois de pensarmos no passo a passo metodológico, trazemos novamente à tona o sujeito criança dentro do Universo escolar e acreditamos que mesmo depois de nos deleitar nessas referencias até então citadas, ainda existem muitas lacunas na educação infantil. Se olharmos, por exemplo, para a referência de Soares et. al. (2009) o primeiro ciclo é o único que contém uma quantidade maior de séries ou anos letivos, então talvez fosse necessário desmembrá-lo e trazer para nós mais elementos que caracterizassem de forma mais especifica essa etapa da educação básica. Por isso fomos buscar na Pedagogia de base, o que era o sujeito criança a que o Coletivo de Autores se referia, quais eram suas singularidades, para termos a possibilidade de qualificar a prática pedagógica.
Considerações finais

Propomo-nos a analisar a concepção de criança que está subjacente a perspectiva da Educação Física Crítico-Superadora (EFCS) na educação infantil, partindo dos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC). Então introduzimos um pouco do que viria a ser a educação infantil, incluindo questões voltadas à legalidade e mergulhamos em duas Pedagogias, uma voltada para questões referentes à Educação, que é a Pedagogia Histótico-Crítica e a outra voltada para a especificidade da educação física com Soares et.al. (2009). Através dessas obras fomos à busca de características do sujeito criança e da educação infantil.


Observamos que as obras têm por base o mesmo referencial teórico e por isso possuem similaridades nas idéias a respeito do projeto de sociedade, constituição do homem e sobre a finalidade da Educação (salvaguardando as singularidades que já foram expostas no texto). Quando nos deparamos com as metodologias de ensino percebemos momentos de aulas diferentes, mais que também são correspondentes e quando adentramos na categoria criança/educação infantil conseguimos compreender na Pedagogia Histórico-Crítica as concepções de criança (enquanto ser situado, ser de liberdade, ser consciente e como síntese dialética) que estão subjacentes a Educação Física Crítico-Superadora. O que nos trouxe mais subsídios para compreender a educação física dentro da educação infantil, com seus princípios e características para esse primeiro ciclo de aprendizagem.


Apontamos a necessidade para que a Educação Física Crítico-Superadora caracterize com mais pormenores essa fase da educação básica, pois por mais que todos estejam na fase de identificar os dados da realidade, no primeiro ciclo, existem várias faixas etárias e dentro de cada uma delas muitas singularidades. Sendo assim, este trabalho avança quando busca relacionar as duas obras, em que ambas convergem em diversas categorias e que se complementam para compreendermos a criança dentro da educação infantil.
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�Relevância social do conteúdo- que implica em compreender o sentido e o significado do mesmo para a reflexão pedagógica escolar; contemporaneidade do conteúdo- significa que a sua seleção deve garantir aos alunos o conhecimento do que de mais moderno existe, sem esquecer-se do que é Clássico; adequação às possibilidades sócio-cognoscitivas do aluno- no momento da seleção, é preciso adequar o conteúdo à capacidade cognitiva e à prática social do aluno, ao seu próprio conhecimento e às suas possibilidades enquanto sujeito histórico; confronto dos saberes do senso comum, buscando desenvolver o científico; simultaneidade dos conteúdos enquanto dados da realidade- os conteúdos de ensino são organizados e apresentados aos alunos de maneira simultânea, da forma como ocorrem na realidade; provisoriedade dos conhecimentos- onde se organizam e sistematizam os conteúdos de ensino, rompendo com a idéia de terminalidade, é necessário desenvolver a noção de historicidade retraçando-o desde a sua gênese, para que este aluno se perceba enquanto sujeito histórico(SOARES ET. ALL, 2009).
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